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APROVADO 
	 DISCUSSÃO 

Estado do Rio de Janeiro 
CÂMARA MUNICIPAL D 
QUERIMENTO N° 096/2013. Em, 13 de maio de 2013. 

REQUER O ENVIO DE EXPEDIENTE À UNIMED 
CABO FRIO, SOLICITANDO INFORMAÇÕES 
ACERCA DO ATENDIMENTO MÉDICO 
EMERGENCIAL. 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

	

, ----, 	r  --"-, "\,--, 	. c.,d 
,....
-Lx._ 

O Vereador,que este.sUliscreve, nousd.das-:suas.,atribuições, REQUER à Douta 
,-.:•.,.„-. 	,1.-"-r-1.-....- T-1-. •-,,--' 	•'•1.4-,L.  nr-----'- 4̀..„ 	/4- :`,4,-) Mesa, na forma 	 expediente 	Frio, solicitando as ,-\ • --,4,....à, 	N. ----1 f -- 

seguintes informaçoes: 	\ ., , 	_-T—.------;- - `--, ,._,-, _j_t=1--- -- • In--d_ 
----''.. --2.---1:'-3.------ --.=-_•,... 

No caso especifiCo'-'0O-Sospital Santa Iiãb-el,Ave suspendeu o atendimento 
emergenciia)1‘1iõfirTaiã-de semana e ferià-dcWIT)é-diãtlia-Celinica médica, quais as 
medidas .adotadas? 	A , \• 	. 	D._ _J-1,..,1 

Quais as ügidades de saddeque atendem emergencialmente os usuários da 
UnimÉcl,éni Cáliii-Frio,-e•eniquais especialidades? _ 	1/ 
Quarítos'.uàílirioã-  eàtã6TitiVo" n-alíniine-citàbó.F.tia—,1 

, 

Cópià do `contrató de-Co:gestão. fiírhadO,entre'2a-Uiiimed CabóTrio e o Hospital 1 Santa Iiábe1; • 	 I 	rs-ai ...,_; • 	 i Cópiá•do:s9ntrato de co-gestão firmado entre2.a Unimed Cáb`O,Frio e a Casa de i Saúde-Cabb Frio; 	 1 	 1  , 4,- 	? ( 	 -,. 	\. 
6), Cópia do contrato de co-gestão l firmado entre:,a Unirfied 'Cabo Frio e a i 	,,  

'1\4edscan;'-', 	 --.--- L-.... 	1 	
,,, 	, 	7' Nk r-,-,:- 	_  

7) Cópia do coiltrato de . p-gestão ; firmado ,entre: a Unimed Cabo Frio e a , 

Sala das das Sessões, 13 de maio 2013. 

EDUARDO CORRÊA KITA 
Vereador - Autor 

MedWork; 	
/ \ r ' • , ! 

Relação das unidade S ',de- 'atendimentos-e_ profissi
/
onais credenciados pela 

Unimed Cabo Frio;'' ‘, 	( 	(/ 
O agendamento dá\Uhimed Cabo'frio nesta Casa, para prestar maiores 
esclarecimentos. 	 ,,,,,$ ____./' -___ .ii. 
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JUSTIFICATIVA: 

A direção do Hospital Santa Izabel anunciou, na sexta-feira, dia 10/05/2013, a 
suspensão do plantão médico emergencial nos finais de semana. Segundo o Hospital o 
principal motivo é a falta de pediatras, o problema veio se agravando nos últimos 
quatro meses, e que por conseqüência afetou o atendimento clínico. Os pacientes estão 
sendo orientados a procurar o UPA- Parque Burle. É um absurdo que o consumidor 
continue pagando o mesmo valor por um plano que oferecerá menos opções em sua 
rede credenciada 

-- - 
Segundo informaçõeá_dolhidk; "a Fufiidade-ihrosá-pitalar atende 80% dos clientes 

- 	- 	-------r-, 	' d ' l •:•." - _--."1—  -7-/' de planos de saúde.od de Cónsultas pariiculges em-re:âbo FrioNos finais de semana, 
. 	‘---'-\-\. ''f '''` \''' s  '' p 1 rt.rdi -É1C- 7 • • 800 pacientes são atepdido,5,_em tyiedia, sendo a guns; e'ci a es vizinhas. O diretor do 

, - ,-- - - - --  hospital Santa Izabel expli,cou que,-,-iiiès-niii/Om-o.salário mensal de R$ 10 mil para - 	,--__.--- 	--,. . - - _— c---,  ,..---------- uma jornada com quatro-plantõés-  de -24-h, -é-difíCikeincbntrar pediatras que queiram ‘,..--- 	 -......„ 
atuar no local. 0.diretor disse-também-que-houve-uma-tentativa de negociação, sem 

.`,\ '  sucesso, com os/h cnicos e, por isso, as portas serão fechadas aos,sabados e domingos". 

	

C------1---  - 	iç ç Com estas informações,-e diante de-taTiiãs:insatisfação por parte,dos usuários do 
, 	 - 	- .--- 	-._ - 	..-.1 M 	1 sistema, traíerilpà.á dis-aus'são-  do 15-lenáfimlesta-Casa,i`s sèguintesiindagações: Diante 

do número crescente -4uedã "cle-  "ãíe'ridihieiit5"nsá-fe-d-Cd-e'Máiço“è Profissionais da 
Unimed Cal;o",--P:"rià, por que não se efetiva' ni novoís-Pc7e1denciam iénitRp'aira atendimentos 

I/ clínicos e hospitalares, de exames de imagem' e labo-fatoriais9ISerião seria o caso, de 
/ 	):- À i. 	 ,2\___ 	/1_... • • '-<,- ‘ solicitarmos, uma .visita técniCa(  da ANS' (Agêncià Na'clonal-  de'Saúde Suplementar), -----..- - . 	 1 ii 	1 y 	1  i^.‘, . 	,/^:\ 	i 5-J I— -í---  i para r‘que_avalie>: rede credenciada com criterios tecnicos ,e,especificos, de geo- __,! ---.. 	.....--. 	, 

referenciamento (análise de demanda, prestadores. e localidade), as negociações 
-,::".• 	 ,. comerciais e individualizadqs,,  cis , valores, os ip_r_a_zo

._
sm ,a/s condições contratuais 
--, estabelecidas, e outras 'avaliaçõá:: -, ;-_-, 1  

1 
Temos informaçõeàdódescumpriinento dos prazos de atendimento para 

consultas, exames e cirurgiaprevistoA na _RN'Í59, e seguimos no conselho do 
Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, que afirma: 

"A fiscalização do cumprimento das garantias de atendimento é uma forma 
eficaz de certificar o beneficiário quanto à assistência por ele contratada, exigindo que 
as operadoras ampliem o credenciamento de prestadores e melhorem o seu 
relacionamento com o cliente. Para isso, a participação dos consumidores é de 
fundamental importância. Esse é um monitoramento feito pelo Ministério da Saúde 
para cumprimento do * prazo de atendimento. As operadoras têm prazo para marcar 
consulta, fazer exames, cirurgias, internações." Se não cumprem esse prazo, não 
podem vender para mais pessoas. Desde dezembro de 2011, quando iniciou o primeiro 
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dos quatro períodos de monitoramento pela ANS, 16 operadoras descumpriram, de 
forma reincidente, os critérios estabelecidos pela resolução 259 da ANS, que 
determina os prazos. Por isso, elas entram no processo do regime de direção técnica. 
"Se, em 15 dias, não apresentarem um plano de recuperação que seja aprovado pelo 
governo, a ANS nomeia um técnico para acompanhar de perto a sua reestruturação." 

Ele afirmou ainda que, a partir deste ano, em vez de monitorar apenas o 
cumprimento de prazo, a ANS passará, a contabilizar as negativas de atendimento por - 
parte dos convênios para •determin'ar 'ou não as súspensões. A suspensão dos planos de 

	

' 	.4 saúde vale até que as'operadoraszsCadéqüemLa'resoluçao da./ANS que determina os , 1 -T\---7. 	 42-<J - f 
prazos. Para as especialidadesdè.'pê--,-diatria;,ôlinica médica, cirurgia geral, ginecologia 

— -  e obstetrícia, por exemplo,'ele_é--de,sdte-idiãs;:para.consulta com fisioterapeuta, de 10 - 	_ 
dias; e, para situações deu.u.I:gênõià e emergêncià; -èomô'irifarto o atendimento deve ser ' 
imediato. Além da -proil3içãojas-empresas-pagam-uma-multa de R$ 80 mil por '1(1\ infração. No qtí ;,. diz respeito',:a regras relaconadas a situações de urgência e 

- - 	 i emergência, a-perialidade sobe para-R$-100-me monitoramento ,da qualidade dos 
/ 	 - planos é feito a partir de recjamações feitas pelos consumidores(A cdtrês a a 	meses, a \  .f 	 • ANS publicaium relatório, Caso, por-doW.trimeàtres: consecutivos, as operadoras - / atinjam um dndice de reclamação suï],erior a 75('<odrcy] thediafiá do.setor apurada pela 

1/ ^ ANS, há a sus-pglisão. No último trimestrip, entre 19'dê setembro 'c'18-de dezembro de 
2012, forári-registradas 13,6 mil queiXas_por benefidiários dos-Manos de saúde 

	

referentes ao não4mprimento de prazos) 	\\7  ),\( 

Enfim, Senhores Vereadores, precisamos ,intervir nesta situação, e para 
avançarmos momentaneamente,èontamos corna ap?ov,açãCi deste requerimento, e 
posteriormente a manifestaçãii daidniined Cab6(frio.-7' 

( "Na briga do robhedd,com o mar', quenflevà a pior é o marisco". 

Sala das Sessõe's,-13-de maio 2013. • 

4". 
ED1ÍO CORRÊA KITA 

Vereador - Autor 


